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Relatório TP2-4 - Força de Atrito num Plano Inclinado.  

 

1- Procedimento experimental   

1) Montou-se o dispositivo experimental conforme a Figura 
1.  

2) Colocou-se em repouso o corpo com massa mc na 
posição X0, definida pelo pino numa escala métrica 
existente no trilho. 

3) Colocou-se numa posição X ao meio do trilho o portal 
com a fotocélula. Para valores pequenos da massa m2 o 
corpo mc desce a rampa.  

4) Colocou-se o corpo em repouso na parte superior da rampa, em X0d a uma distância de 0.475 m do portal de 
medição X. O corpo é largado, desce a rampa e mede-se a sua velocidade ao atravessar o portal. Para valores 
grandes massa m2 o corpo mc sobe a rampa.  

5) Colocou-se o corpo em repouso na parte inferior da rampa, em X0s a uma distância de 0.500 m do portal de 
medição. O corpo é largado, sobe a rampa e mede-se a sua velocidade ao atravessar o portal.  

 

X-X0d – é o deslocamento do corpo entre a posição de           
repouso e a posição de medição da velocidade,        
quando desce a rampa.  

X-X0s – é o deslocamento do corpo entre a posição de           
repouso e a posição de medição da velocidade,        
quando sobe a rampa.  

Øp – é o diâmetro do pino para medição da velocidade. 

 

 

Diagrama de Forças-» 

 



2- Tratamento de Dados: 

  

Na Descida: 

 

Na Subida: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3-Relação entre a força de atrito e a massa(2): 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após uma análise do gráfico, concluímos que na descida, à medida que a massa m2 diminui a 
força de atrito aumenta. Já na subida, à medida que a massa m2 aumenta, a força de atrito 
aumenta.  

 

4-Cálculo dos coeficientes de atrito entre o corpo e o plano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


